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1. INTRODUÇÃO 

A importância do açúcar no Brasil pode ser indicada 
pela produção dasusinas na safra 1962/63, que atingiu a 51 mi- 
lhões de sacas de 60 kg, ocupando 304 usinas. 30,000 proprie- 
dades agricolas e 1. 500. 000 pessoas. 

Dada a importancia doaçúcar para a economia da Pafs, 
opresente trabalho tem a finalidade de acrescentar algumas in- 
formacoes sobre a economia agucareira, visando a aumentar 
os conhecimentos a respeito dessa indistria. 

Neste trabalho serao realizados e studos novos, des 
tacando-se os de elasticidade da procura, onde se estimam as 
reagoes dos consumidores fa ce às mudangas de pregos do açú 
car e suas rendas. Estuda-se também a influencia do tempo so- 
bre a procura. 

* Trabalho baseado natese apresentada pelo primeiro autor a 
Universidade Federal de Vigosa, como parte das exig;ncias 
doCurso de Economia Rural, para obtengdo do grau de "Ma- 
gister Scientiae". 

Recebido para publicagio em 1-7-1969, 
**Respectivamente, Economista, Professor da Universidade 

Federal de Vigosa e Professor de Economia Rural da Uni- 
versidade de Purdue.
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As estimativas dos coefic ientes de elasticidade pode- 

rão serutilizadas para previsoes futuras, Essas previsdespo- 

derao ser utilizadas pelos consumidores, industriais, lavra- 

dores e principalmente pelos 4rgaos governamentais que ori- 

entam a inddstria agucareira no Brasil. 

Os consumidores pode rao utilizar as estimativaspa- 

ra tentar obter medidas no sentido de :mpedu- a falta do pro- 

duto, provocando deficiencia na alimentagao e elevagaonospre- 

ços. 
Com elas os produtorespoderão estar preparados pa- 

ra ajustarem-se às perspectwas futuras, no que diz respeito 

às modificagoes de suas instalagoes industriais e de suasla- 

vouras. 
Outro aspecto importante da economia agucareira sao 

as mudangas regionais que estao se processando. desde a sa- 

fra de 1925/26 e com maior rapidez nos últimos anos. Contu- 

do, em consequencla da escassez de dados o estudo não se a- 

profundou neste parncular 

Mesmo a551m, nao sepode deixar de reconhecer aun- 

portanc ia da lccahzaçao regional da produçao. É necessário 

determinar seesse desloc amento foi economicam ente vantajcso 

para as regides e para o Pafs. Aprof\mdando- se no estudo, po- 

de-sedeterminar se cada regiao deve ser auto-suficiente ou se 

deve haver regiões especializadas na produgao de agdcar. Po- 

der-se-a determinar quais as regices que devem produzir pa- 

ra o mercado interno e quais as que devem produzir para ex- 

portagao. 
O estudo da produçao total visa a fazer comparações 

do crescimento da produçao agucareira com o crescimento do 

consumo e das exportaçoes Neste trabalho,íez seo estudo da 

produgaototal, posslblhtando comparaçoes com os varios estu- 

dos existentes sobre consumo e expol'taçao. 

As produçoes regxonale total foram mflu:..ncza.das pe- 

las políticas do Instituto do Açúcar e do Alcool. Fez se uma 

análise da política durante os 30 anos de sua existencia, pro- 

curando avaliar sua influência na produção açucarexra e pro- 

curando indicar quais < deverão ser suas políticas no futuro. 

Finalmente, fez-se estudo dos pregos nas suas inter- 

relações com a produçao, procurando medir as respostas dos 

produtores às variações de prego do produto. Vale lembrarque 

essa parte foi bastante pre_)udxca.da pela falta de dados, visto 

que para mediras relagoes de oferta há necessidade de se co- 

nhecer os pre gos relativos e só os reais foram obtidos,com os 
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quais se trabalhou. A despeito disso, o estudo pode fornecer 

algumas mformaçoes Pode-se tentar conhecer as influéncias 

dos pregos sobre aprodugao ou fazer comparagGes com ospre- 

ços dos produtos que concorrem com a cana em terras para 

plantagao, o que possibilita tirar conclusdes comparativas d 

indústria agucareira em relagaoa outras industrias diretam en- 
te ligadas a agricultura. 

1. Politica Acgucareira 

A intervenção dogoverno na indústria agucareira teve 
inicio nos prim eiros anos da década de 1930. Dado o aumento 
da oferta de açú:ar na safra 1929/30, os preços baixaram de 

tal forma que não chegavam a cobrir os custos de produção. 
Atendendo apelo dos produto res, o governobrasileiro procura 
controlar a oferta através da estocagem de parcela da produ- 

ção, tentando provocar elevação dos pregos. 
Com a criação da Comissão de Defesa da Produção 

Açucareira (CDPA), sucedida pelo Instituto do Açúcar e do Al- 
cool, passou o governo a orientar a economia açucarelrª. De- 
pois de tentar algumas vezes reter parte da produgio,a fim 

de exporta-la a precos de '"dumping'', recorreu-se a medidas 

no sentido de solucionar o problema da oferta em carater defi- 
nitivo. 

As medidas tomadas foram limitar a produgaode a- 
¢lcar e incentivar a produção de alcool, principalmente o ál- 
cool motor, utilizado c omo carburante. A primeira medida vi- 

sava a equilibraras quantidades oferecidase procuradas dea- 
gicar, e a segunda, a utilizar a maté ria-prima que não fosse 
aproveitada na fabricagao de açucar, não necessitando, por- 

tanto, reduzir as atividades agrícolas. Esta segunda medida 

tinha, ainda, o efeito de reduzir as importações de combustivel 
derivado do petr óleo, do qual o País era grande importador. 

O sistema de limitação, que teve inicio na safra 1934/ 
35,procurou nao só equilibraras quantidades oferecidas e pro- 

curadas, como também estab elecer a participação de cada re- 

gião produtora de açúcar, tentando manter semelhantes as con 
dições até então vigente. A política vem sendo mantida até os 
dias atuais, embora tenha sofrido, através dos anos, muitas 
modificacoes parapoder ajustar-se as necessidades do momen- 
to. Das mais importantes foram as modxílcaçoes de setembro 

de 1946, que pe rmitiram a expanão da indústria no sul do 
País.
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1. 2. Relação U sineiros- Fornecedores 

A matéria-pr ima da qual se extrai o açtícar é prove- 

niente de duas fontes: de culturas prôprias e de fornecedores. 

Isso originou conflitos entre usineiros e fornece dores, prin- 

cipalmente em raz ão do ciclo vegetativo da cana-de-açúcar, 

com cerca de 18 meses para o primeiro corte e 12 meses pa 

ra os cortes seguintes, proporcionando aos usineiros a toma- 

da de decisões a custo > prazo, procurando transmitir aos for - 

necedores as conseqUenclas das baixas de pr egoe utilizando 

as altas nos pregos de açúcar em beneficio propno.pnncxpal 

mente encarregando-se da produçao da matena -prima. 

A limitacao da produgio de agicar conseguiuelevar 

os pregos dos produtos. Com isso os usmeuos aumentaram 

gradauvamente a parnmpaçao de matéria- prima de culturas 

proprias na composição total dos insumos. 

Para impedir o desaparecimento dos fornecedores, 

necessitou-se de intervengao governamental, feita em prin- 

cipios de 1936, fixando a parnmpaçao de cada contingente nas 

bases uperadas no último ququemo. Contudo, tal medida não 

foi cumprida à risca, visto a fixação ter ficado a cargo das u- 
sinas. Em fins de 1941, o Estatuto da Lavoura Canavieira veio 
regulamentar a relaçao entre usineiros e fornecedores, fican- 

do o Instituto do Açúcar e do Álcool encarregado de limitara 
participação de cada grupo no fornecim ento dematériaprima 

bem como regulamentando o sistema de pesagem e outras me- 

didas. Em 1945, com tabela de pagamentos de cana, o Instituto 

do Açúcar e do Alcool completou sua orientagdo nas relagdes 
usineiros-for necedores. 

2. MODELOS ECONOMICOS E ES TATISTICOS 

2.1. Procura 

A procura de um produto é definida como arelagao 

entre as varias quantidades de um produto que são adquiridas 

pelos consumidoresa dada série de preços, em dado merca- 

do e em dado tempo, pressupondo-se que as outras condlçoes 

permaneçam constantes. 
As quantidades adquiridas pelos consumidores variam, 

entre outros fatores, segundo: 
a) o preço do produto considerado e os de outros pro- 

dutos.
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b) o nimero de consumidores e sua renda 
c) os gastos e preferenc:as dos consumidores 

Déste _modo,a procura de um produto é uma função de 
variaveis economicas e sociais, podendo, algebncamente. ser 
representada pot 

= E0 X3 ... Xp)s 
onde Yé a vanaveldependente eX Xz ... X sdo asvaria- 
veis independentes. 

2.1.1. Procura de Açúcar 

A politica do Instituto do A;ficar e do Alcool trouxe 
dificuldades para a fixagao das vanave15 dependente e inde 
pendentes, Seria ideal aunhzaçaa de equações sinultâneas pa- 
ra obter _0s coeficientes de elasticidade da pr ocura. Contudo 
a inexistência de dados para a utilização de tal processo obri- 
goua realização das estimativas considerando preço comova- 
navel dependente em um estudo e consumo " per capita '"como 
variavel dependente em outro, Supoe-se que os patametrcs ver- 
dadeiros estejam entre os resultados encontrados porume ou- 
tro processo. 

Escolheram-se, mlclalmente, tres varmvels econo- 
micas: consumo "per capita' de açucar. preço de açucar por 
quilo e renda pessoal disponível "per capita', Em razaoda al- 
ta correlaçao existente entre a varlavel renda e tempo, inclu- 
iu-se tempo como variável estatística, procurandov se medira 
elasticidade- tendencla Contudo, em c onsequ.encxa da alta cor- 
relação entre as variáveis, elas não puderam ser isoladas de 
maneira a tirar conclusões validas. Recorrewse, então, ao mo 
delo das diferenças, que elimina a alta correlaçao entre asva- 
riáveis e mede a influência de outros fatores que afetam, ano 
a ano,as mudanças na variáveldependente. As estimativas dos 
coeficientes de elasticidade da procura foram feitas com os da- 
dos das diferenças ab solutas e com as diferenças em logari- 
tmos. 

Matematicamente, pode-se expressar o modelo das di- 
ferenças como 

X =) (X - Xy ) ta 2 (Xp - X )0h, que pode ser expresso por 

AY=a+@ A X) 46,0 X, +&,
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onde 

A Y = diferença no consumo médio anual de açúcar ''per 

capita" entre o ano t e ano t- 1 

o - intercepção em Y 

Ble z = coeficientes de regressão parcial 

A X) = diferenca do prego médio anual corrigido de agu- 

car a retalho entre o ano t e ano t- 1 

a X, = diferengada renda média anual corrigida '"per capi- 

ta" entre o ano teanot-l 

& = erro aleatério 

A equagao nos logaritmos é obtida transformando-se 

as variaveis Y, X; e X7 em logaritmos. 

2. 2. Localizacao Regional 

2.2.1. Modêlo Economico 

O estudo da produgio regional baseou-se na teoria da 

localizagao industrial, Esta, de forma teórica e como proble- 

ma economico, considera tres etapas distintas: 

a) a reuniao de materiais necessarios para aprodu- 

ção 

b) o beneficiamento ou transformação desses mate- 

riais em produtos acabados ou semi-acabados 

c) a distribuição e a venda dos produtos 

A primeira e a terceira etapas dependem do custo de 

transporte (Ct) e a segunda, dos custos de operaçãa (Cp). 

Algebricamente, a localiz ação industrial pode ser re- 

presentada por 
CTai = f (Ct, Cp) 

Aceitando-se CTai = Ct + Cp, ter-se-ia, teoricamen- 

te, o ponto de equilíbrio ótimo de localização quando 

CTai = Ct + Cp=0 

2.2.2. M odêlo Estatístico 

Para estudar a tendencia da produção regionalutili- 

zou-se o modelo de regressão linear simples, representado, 

simbolicamente, por 

Y=+ X4k,
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onde, 
= produção 
= intercepção de Y 
coeficiente de regressão 

= tempo 
= erro aleatório mM

A 
D
A
S
 

2.3. Ciclo Preço-Produção 

Para examinar a existência de ciclo preço-p rodução 
partiu-se da pressuposlçao de quea produçao referente a de- 
terminado ano e uma decorrenc ia das condições vigentes ha al- 
gum tempo atras. 

A escolha das variáveis dependentes e mdependentes 
foi uma de correncia da politica do Instituto do Açucar e do Al 
cool. Levando-se em conta a limitacao de produçao e otabela- 
mento de preços, admitiwse que os produtores sopodenam to- 
mar decisao no sentido de redumraquanndade produzida, caso 
considerassem baixo o prego de agicar. Deste modo, produção 
seria uma fungaode prego. Foram feitos vários afastamentos 
para verificar o tempo necessário de uma resposta de produ- 
ção ao preço. 

3. RESULTADO E DISCUSSÃO 

3. 1. Estimativas de Elasticidade 

3. 1. 1. Consumo " per capita" como Variável Depen- 
dente 

Os resultados obtidos com os modelos que consxdera— 
ram consumo ''per capita' como vanaveldepende nte saomos- 
trados no Quadro 1; 

No modelo I, ambos os coeficiente s de regressaosao 
estatisticam ente slgmficantes. sendonegativo ovalor do coefi- 
ciente de regressao d.avanavel prego. O coeficiente doteste de 
Durbin-Watson indica que nao ha correlaçau permdzca nos re- 
síduos. 

O modêlo II apresenta resultados _semelhantes, visto 
que ambos os coeficientes de regressao são estatisticamente 
Slgnlflc antes, sendo negativo o valor do coeficiente de regres- 
sao da vanavel preco. O valor do teste de DurbimrWatson indi- 
ca que nao ha correlaçao periódica nos resíduos.
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QUADRO 1 - Resultados estatísticos dos modelos I, II, IIL, IV 

eV 

Inter- Coeficientes de regressao, Durbin- 

Mode- cepção  erros- padrão e valores de Watson 

los de Y ee R 

X, X, X3 

1 11,658 -2, 3022 0,006 0, 920** 2,303 
(0, 772)2/ (0, 001) 
2,982"*</ 10,000** 

n -1,944 -0,362 0,994 0,874%* 2,133 
(0,161) (0, 136) 
2,251 7,298%* 

I 1,506 -0,349 0,057 0,101 0,933** 2,856 
(0,122) (0,331) (0,034) 

2, 856" 0,172 2,979** 
v 0,432 -3,419 0,002 0,477* 2,449 

(1,268) (0,004) 
2,696" 0,381 

v 0,005 -0,556 0,305 0,478% 2,488 
(0,204) (0, 402) 

0,798 2, 725" 0,758 

a/ 
b/ 
</ 

- 

duos. 

Coeficientes de regressao. 
Erros-padrao. 

Valores de "t", 
Estansucamente significante ao nivel de 5%. 

Estatisticamente significante ao nivel de 1%. 

O modelo III, que é o modelo II incluindo a variavel 

tempo, fo) experimentado por causa da alta correlaça.o entre 

as variaveis renda e tempo. Os resultados estat{sticos mos- 

tram ser estat:sncamente significantes os coefiuentes de re- 

gressao dasvaridveis preços e tempoe nao ser estatisticamen- 

te significante o coeficiente de regressao da variavel renda.O 

coeficiente de determinagao é superior aquele obndo pelos mo- 

delos I e II. O valor do teste de Durbin-Watson é mconcluswo 

quanto à existencia ou nao de correlaçao penod;ca nos resi- 

Os resultados indicam que a variável preço obteve re-
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sultados semelhantes nos tres modelos. Isso significa que a 

inter-correla ção foi com as variaveis tempo a renda. Logo,a 

variavel alternativa pode explicar 2 vatxaçao da variável de- 

pendente com a variavel renda, razao por que nao se pode con- 

fiar nos resultados obtidos pelos modelos I e II. 

Os modelos IVeV foram estimados tentandoisolar os 
efeitos das variaveis fora do modelo. A uhhzaçao do processo 

das diferenças ehmma a tendenciosidade das varlavexs.e oe- 

feito do tempo é medido através da constante da equaçªo. 

No modêlo IV o coeficiente de regressão de variável 

preço é negativo e estatlst!camente significante. O coehcxene 

de regressao da vanavel renda é posxhvo enãoé estahsnca— 

mente significante. Ha, assim, indicios de que a variagao na 

variavel dependente pode ser explicada quase que totalmente 

pela variavel tempo O valor da constante que mede o efeito do 

tempo não é estatisticamente significante. 
O valorde R4, 0,477, é bem menor que aqueles encon- 

trados nos modelos antenores. Isso acontece porque a expl1- 

cação das variáveis ano a ano é bem mais difícil do quea ni- 

veis absolutos, pois os erros absolutos são maiores. O valor 

do teste de Durbin-Watson indica que nao ha correlaçao perió- 

dica nos resxduos 
o modêlo V, estimado com as diferenças dos logari- 

tmos, não apresenta resultados multo melhores.. Ocoeficxen— 

tede regressao davariavel prego é negativo eestatlsncarmnte 

significante. O coeficiente estimado para elasuc:dade renda é 

maior do que no modelo III, embora não seja estatisticamente 

significante. Pode-se dizer, então, que os efeitos de renda e 

tempo estao sendo separados mais adequadamente que no mo- 
delo 1. 

O valor de R?, 0, 478, é semelhante ao do modélo IV. 
O valor do teste de Durbin-Watson indica que nao ha correla- 
ção periodica nos residuos. 

As estimativas de elasticidades do modelo V podem 

ser consideradas as melhores, dada a ehmmaçao de tenden- 

ciosidade da varxavel renda, embora duas das tres variaveis 
não sejam estatisticamente significantes. O coeficiente de e- 

lasticidade-renda é semelhante ao encontrado por FULLER e 
MARTIN (3), em estudo levado a efeito no Reino Unido, para 

o periodo 1922/1938, podendo-se considerar os nive is de ren- 
da daquela época semelhantes ao do Brasil, atualmente.



224= REVISTA CERES 

3.2. Análise Econômica dos Resultados 

Serão analisados apenas os modelos IV e V, pois a- 

presentam melhores resultados estatisticos em virtude de, u 
sando-se as diferenças, permitirem maior pr obabilidade de e 
liminação da tendenciosidade. 

O Quadro 2 mostra os resultados obtidos para os dois 

modelos, 

QUADRO 2 - Coeficientes de elasticidade-preço, elasticidade- 
—renda, elasticidade-tendência da procura de a- 

gucar no Brasil, no per íodo de 1947 /60. 

Coeficiente de Coeficiente de Coeficiente de elas 
Modelos ©lasticidade - elasticidade - ticidade - tenden- 

prego da pro- renda da pro- cia da procura de 

cura de agicar cura deagicar agicar 

W -0, 5572/ 0,277 b/ 
v -0, 5562/ 0,305 1,300 

5 ~ & a . 
a/ Os coeficientes de regressao foram estatisticamente signi- 

ficantes ao nivel de 5%. 

b/ Nao foi calculado o coeficiente de elasticidade- tendéncia 
para o modelo IV, 

Os coeficientes de elasticidade-prego da procuraros 

modelos IV e V indicam que uma_variagao de 10,0% nos pre- 

ços esta associada a uma variagao, em sentido contrario, de 

5,6% na quantidade procurada. 
A produra é, pois, prego-inelastica. 

Os coeficientes de elasticidade-renda da procura in- 

dicam que uma variagao de 10,0% na renda do consumidor es- 
ta associada a uma variagao, no mesmo sentido, de 2,8% ou 

3,0% na quantidade procurada, conforme se considere o mode- 
lo IV ou o modelo V. 

A procura é, pois, renda-ineldstica. 
Osvalores encontrados indicam que o agucar é um pro- 

duto de necessidade e, possivelmente, não tem bons substitu- 
tos. Por ser de procura inelastica,as alterações no prego nao 

são acompanhadas de alteragoes proporcionais nas quantidades
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procuradas. 

O valor do coeficiente de elasticidade-tendencia da 
procura indica que aumentos anuais da ordem de 1, 3% podem 

ocorrer, independentes de variações no preco de açúcar e na 
renda dos consumidores. 

Isso indica que a renda das inddstrias serd aumentach 
quando ocorrer elevagao nos pregos de agucar. A baixanos 

preços será acompanhada de redução da renda totaldas indús- 

trias, 
Da mesma forma, os consumidores despenderão ma- 

ior renda por menores quantidades quando os preços se ele- 

varem. Preços mais baixos de açúcar significam possibilida- 
de de maior consumo com menor dispendio total, 

Sendo a economia agucareira dirigida por órgão go- 
vernamental, o conhecimento da elasticidade-prego da procu- 

ra pode ser de grande utilidade. Politica lim itandoa produgao 
tendera a aumentar a renda da inddstria. Por outro lado, po- 

litica de expansão de p rodução tendera a reduzira renda da in 

dústria, favorecendo os consumidores, pois poderão consumir 

mais açúcar com menor dispendio total, 

Com estimativas de consumo, a orientação política 
pode ser ainda mais segura, visto poder controlar a produção 
de maneiraa ajustar as quantidades oferecida e procurada, em- 

bora isto, muitas vezes, não seJa tarefa facx.l. prmclplamente 

com produtos agncolas. sujeitos as vanaçoes climaticas que 

afetam a produçao. ora proporcionando grandes safras, ora 

reduzindo as quantidades produzidas. 

Conhecendo-se a elasticidadepreço da procurae aes- 
timativa de consumo, a preços que possam ser considerados 

satisfatórios pe]os produtores e consum idores, oorgao gover- 

namental podera orientar sua politica de produgao. 

Os coeficientes de elasticidade-renda indicam que a 

mento da renda dos consumidores tenderiaa aumentar bem me 
nos do que proporcionalmente a quantidade procurada de açlí- 

car, 

3.2.1. Preco como Variavel Dependente 

o Quadro 3 apresenta os resultados dos modelos VIa 

X, onde preço é a variável dependente. 

Nos modelos VI, VII e VIII os coeficientes de det er- 

minaçãonão sãoestatisticamente significantes. Os coeficientes 
de regressão da variável preço são negativos e estatisticamente
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significantes, Os coeficientes de regressão da vanavel renda 

nao são estatisticamente significantes para os trés modelos, 

sendo, contudo, positivos para os dois primeiros e negauvo 

para o ulhmo Para o modelo VIII, o coeficiente da regressao 

da variave l tempo nao é estanstmam ente significante. O y alor 

do teste de Durbm-Watson é inconclusivo quanto à existência 

de correlação periódica nos resíduos. 

QUADRO 3 - Resultados estatisticos dos modelos VI, VIL, VIII, 

IXeX 

Inter- Coeficientes de regressao, Durbin- 

Mode- cepgao erros-padrao e valores de 2 Watson 
los de Y Mt R 

X1 Xz = 

VI 5,649 -0, 1430J 0,0006 0,407 1,051 

(0,0608/2/ (0, 0004) 
2,3528/* 1,429 

VII  -0,4889 -0,8699 0,6825 0,382 0,955 
(0,3869)  (0,4669) 
2,248% 1,461 

VII 2,682 -1,2620  -0,0238 0,1224 0,493 1,395 
(0,4530)  (0,6448)(0,0810) 
2,786 0,037 1,511 

IX -0,1155 -0,1232 0,0013 0,605** 2,226 
(0, 0454) (0,0007) 
2,71 4% 1,857 

X  -0,0093 -0,7653 1,4111 0,600* 2,076 
(0, 2814) (0, 7781) 
2,720* 1,814 

a/ Coeficientes de regressao. 

b/ Erros-padrao. 

</ Valores de "t". 

*  Estatisticamente significante ao nivel de 5%. 
** Estatisticamente significante ao nivel de 1%. 

Os modelos das diferengas, IX e X, tem os coeficien-
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tes de regressao da variável consumo ''per capita" negativos 
e estatisticamente significantes. 

Os coeficientes de regressao da varidvel renda são 
positivos e apresentam os testes de signif:c;ncia com valores 
bem mais altos que os dos modelos IV e V, indicando que estao 
isolados de forma mais perfeita, embora nao sejam estatisti- 
camente significantes. 

Os valores da constante que mede a tendência nãosão 
estatisticamente significantes. 

Os coeficientes de determinagao sao estatisticamente 
significantes, indicando que 60% das variações anuais dos pre- 
ços sao explicados pelos efeitos da renda e do consumo, depois 
de eliminados os efeitos de tempo. 

O valor de teste de Durbin-Watson indica que naoha 
correlagao periódica nos residuos. 

A maior possibilidade de eliminagao da tendenciosi- 
dade pelo método das diferengas leva a analisar, apenas, os 
modelos IX e X. 

O Quadro 4 mostra os resultados estimados. 

QUADRO 4 - Coeficientes de elasticidade-prego, elasticidade- 
renda e elasticidade-tendencia da procura deagu- 
car no Brasil, no periodo 1947/1960. 

Coeficientes de Coeficientes de Coeficientes de 
Mode- elasticidade-pre elasticidade-ren elasticidade-ten- 
los ço da procura da da _procura dencia da procu- 

de agucar de agicar ra de açúcar 

X -0, 7562/ 0,225 b/ 
x -1,3072/ 1,411 -2,200 

a/ Estatisticamente significante ao nivel de 1%. 
b/ Nao calculado. 

No modelo IX, os resultados sao semelhantes aos en- 
contrados pelos modelos IV e Ve as andlises feitas saovalidas 
para aquele caso. 

O modélo X possui estimativa bastante diferente e &
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semelhante aos resultados esperados para produtos de luxo. 

Sendo assim,uma variagao de 13,1% nas quantidades procura- 

das esta associada a uma variagao de 10, 0%, em sentidocon- 

tratno. no prego. A elasticidade-renda indica que umava ria- 

ção de 10, 0% na renda dos consumidores esta associada a uma 

variagao, no mesmo sentido, de 14, 1% nas quantidades pro- 

curadas. 

O valor da elasticidade- -tendência da procura indica 

que se pode e sperar uma re dugdo anualde 2,2% nas quantida- 

des procuradas de agicar, independente das variagoes no pre- 

ço de produto e na renda dos consumidores. 

Elevacaoda renda dos consum idores sera benehcapav 

ra os produtores, v1stoque os dlspendlos em açucar serão mais 

que proporcionais 2 elevação da renda. 

ES A Comparação entre as Estimativas da Procura 

Inicialmente, ficam eliminados os m odelos 1, IL 1IL, 

VI, VII, VIII, em razao da alta corre laçao entre asvariáveis, 

indicando existir tendenciosidade no cálculo dos coeficientes 

de elasticidade. 

Os modelos IV, V e IX apresentaram resultados se- 

melhantes. As comparações entre os modelos V e X serão su- 

fic:entes para analisar as diferengas entre os modelos. Con- 

vém lembrar que ambos foram esnmadcs pelas diferengas em 

logaritmos, com mversao das varidveis dependentes. 

No modêlo V, consumo "per capita" é a variá vel de 

pendente. No modelo X, prego é a variavel dependente. 

Os resultados estatisticos foram bem melhores para 

o modelo X. Os coeficlentes de determinacao saoestatistica- 

mente significantes au mval de 5% para os dois mod elos, sen- 

do, contudo, o valor numérico mais : alto para o modelo X. 

Os coehclentes de regres sao da variavel prego apre- 

sentam resultados estatisticamente s ignificantes paraos dois. 

Para a variável r enda, os res ultados naoforame statisticamer- 

te significantes para os dois modelos. Paraa variavel renda, 

os resultados nac foram estatisticamente slgmixcantes. Toda- 

via, o valor numemco do coeficiente do modelo X e maior, 

Osvalores num éricos da elasncxdadetendenua apre- 

sentam resultados opostos, pois enquanto o modeloV tem re- 

sultado positivo, 1, 3%, o modélo X tem valor negativo,2, 2%. 

Emb ora este último apresente valor num érico maior noteste 

estatistico, nenhum déles foi estatisticamente significante.
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O modêlo V tem os valores dos coefic ientes de elasti- 
cidadeprego e elasticidader enda dentro dos limites esperados 
para generos denecessidade. No modelo X, os re sultados nu- 
meéricos sao semelhantes aos esperados para os produtos de 
luxo. 

Se o modélo V for considerado como o melhor, pode- 
-se dizer que os resultados são normais, caso o açucar seja 
classificado como produto de necessidade, 

O modêlo X apresenta os melhores resultados esta- 
tísticos, podendo ser tido como o mais representativo, Neste 
caso, poaszvelmente o açucar tenha se portado como produto 
de luxo, durante o período estudado. O crescimento do consu- 
mo verificado entre 1947 e 1960 pode justificar os resultados. 

A re sposta final, entretanto, sera dadacom estima- 
tivas feitas, considerando preço e quantidade como variá veis 
endogenas, isto e, estimando-se a procura por um sistema de 
equagoes simultaneas. 

3.4. Estimativas de Consumo, Produgio e Precos 

Utilizando-se as equagdes estruturais da procura,po- 
dem-se fazer estimativas para o futuro. 

Das dez estimativas da procurade agicar foi escolhi- 
do o modelo II para previsces, pelas seguintes razoes: 

1) A tendenclosldade nao é importante para efeito de 
estimativa, pelo menos se não houver mudanga na estruturada 
economia, durante o periodo analisado. 

2) 0 alto valor do c oeficiete tem grandeparte expli- 
cada pelas variáveis mdependentes. 

3) Por ser o modélo em logaritmos, permitindo ex- 
trapolaçao em têrmos percentuais. 

3.4.1. Estimativa de Consumo 

Para estimar o consumo total _para o ano de 1970, le- 
vou- se em conta a poaslbzhdade de tres niveis de populagao, 
três niveis de renda e dois niveis de pregos. As estimativas 
variamentre osniveis maisbaixos de renda epopulaçao emas 
alto de pregos, onde ocorreria o consumo minimo, e os niveis 
mais alto de renda e populaça.o e mais baixo de preço, quando 
se daria o consumo maximo. 

As estimativas de renda média forambaseadas na mé 
dia de crescim ento verificado entre 1947 e 1960, com cerca de 
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2,1% ao ano. Como valôres máximo e minimo, foram usados, 

respectivamente, 3% e 1%. 

Para população, tomou-se a média de crescimentoes- 

timada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estat:shca de 

1950 a 1969, com cerca de 2,98%. Como valores máximo emf 

nimo, foram usados, respectivamente 3, 5% e 2, 5%. 

Para | preços, foram tomados o medio e o mais baixo, 

durante o período 1947-1960. 

O Quadro 5 mostra as estimativas de consumototalde 

açúcar em 1970 para cada nivelde renda,de produção e de pre- 

go. 

QUADRO 5 - Estimativa do consumo total de açúcar em 1970, 

em milhões de sacas de 60 kg, considerando es - 

timativas de dois níveis de preços, três de renda 

"per capita" e de pop Ala;ao 

Niveis de pregos (1953=100) 

Niveis de renda 5,65 4,97 

(mil cruzeiros) Niveis de população (Milhões de habitartes) 

90,8 95,3 100,1 90,8 95,3 100,1 

7.4 65,0 69,1 71,6 68,0 71,3 749 

8,3 72,1 756 794 75,7 794 83,4 

0 78,7 82,6 86,9 82,5 86,5 90,9 

Os dados indicam que o consumo minimo será obser- 

vado se o prego fôr o mais alto e a renda e a população esti- 

verem em mvens mais baixos. Oconsumo mais alto ocarrera 

se o prego for o mals baixo e a renda e a popu].açao atingirem 

níveis mais altos. Níveis médios de consumo serao atingidos 

entre 75,6 e 79, 4 milhões de sacas de açúcar se, para cada 

um dos preços,arenda e a populaçao estiverem nos niveis me 

dios. Isto representa um consumo meédio anual''per caplta” en- 

tre 44,9 e 47,6 kg, semelhante ao consumo das regioes mais 

desenvolvidas. 

As estimativas médias de consumototalestao bastan- 

te proxxmas das 80 milhoes de sacas estimadas pelo Instituto 

do Açúcar e do Alcool para a safra de 1970/71.
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Calculando-se a capacidade atualdas usinas em 60 mi- 
lhões de saca s, havera necessidade de ampliara capacidade de 
produgao de 25 a 35% para fazer face ao consumo interno. 

3.4.2. Estimativa de Produção 

Para se fazer as estimativas de preço, houve neces- 
sidade de estimar a produção. Pode esperar, para 1970, 
vários níveis de produção, flutuando entre dois extremos: um 
baixo, que será representado pela produção atual, consideran- 
do a média das safras de 1958/59 a 1962/63, e outro alto, uti- 
lizando a estimativa feita pelo Instituto do Açúcare do Álcool, 
acrescentando-se uma previsão para açúcar de engenho. A es- 
timativa média foifeita através de uma projeção ponderada da 
produção nas safras de 1946 /47 a 1961/62. 

O Quadro 6 mostra as estimativas para 1970. 

QUADRO 6 - Estimativas de pr odução de agicar de usina e de 
engenho para 1970, em milhoes de sacas de 60kg 

Produção 
Baixa Média Alta 
58,5 82,2 102,0 

3.4.3. Estimativa de Pregos 

Para estimar os pregos para 1970, foram utilizados 
os tres niveis de renda, de populagao e de produgao, anterior- 
mente mencionados. 

As estimativas de produgao foram comparadas com as 
necessidades de estoques, estimando-se as quantidades que se- 
riam colocadas no m ercado. 

O Quadro 7 mostra as estimativas de precos acada 
nivel de populagio, de produgio e de renda. 

Os pregos poderão variar entre Cr$ 1,84, quando a 
renda e a população estiverem no nivel mais alto, a Cr$l4, 77, 
quando a renda e a população atingirem níveis mais altos ea 
produção atingir o nível mais baixo. 

O preço médio esperado é de Cr$ 4,50, bastante pró- 
ximo do mais baixo, verificado entre 1947 e 1960, ou seja,
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QUADRO 7 - Estimativas de pregos de agicar em 1970, em 

Cr$/kg (1953=100), considerando estimativas de 
i DA z : 

três niveis de produção, de renda "per capita' e 

de pop.xlaça—o 

Níveis de população 
(milhões de habitantes ) 

Níveis de el — : 95,2 100,1 

crazeiros) Niveis de produgio colocada no mercado interno 
(milhoes de sacas de 60 kg) 

61,2 82,2 974 6L,2 822 974 6142 822 974 

T4 6,5 2,93 184 760 3,34 209 963 3,82 2,40 

83 8,95 3,94 2,48 10,22 4,50 281 1161 514 3,23 

9.0 1,38 5,01 3,15 13,00 572 3,57 1477 654 411 

Cr$4, 97, ocorrido neste último ano. 

Pregos maximos e minimos só correrao em situa- 

ções especiais, ou seja, respectivamente niveis baixo e alto 

de produgao. 

3.5. Produgao Regional 

O estudo da produgao regional de aglcar de usina foi 

feito para o perfodo 1925/26 a 1962/63, separado em trespe 

riodos menores. 

19) 1925/26 a 1931/32, referente 3 época anterior a 

intervengao do Instituto do Agucar e do Alcool mm 

produgao agucareira. 

29) 1932/33 a 1945/46, quando a politica de contengao 

da produgao, pelo Instituto do Agucar e do Alcool, 

parece ter sido mais r{gida. 

39) O terceiro perfodo (1946/47a 1962/63),correspon- 

de 3 uma nova politica do Instituto do Açúcare do 

Alcool, em razao das perspectivas de aumento da 

procura nos mercados interno e externo. 

A situagao apresentada em algumas safras indica as
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modificações ocorridas nesses três períodos, entre as regi- 

Ges (Quadro 8). 
Os dados mpstram que, pela divisao do Instituto do 

Agicar e do Alcool?/, durante o perfodo considerado, a par- 
ticipagao do norte caiu de 79 a 33%, enquanto que e do sulpas- 

sou de 21 a 67%. 

QUADRO 8 - Produçao total e percentual de açucar. em cada 

região, em alguns anos do período de 1925/26- 

1962/63 

1925/26 1931/32 — 1945/46 1962/63 

Absoluta Absoluta Absoluta Absoluta 

Regiões (mil sa- % (milsa- % (milsa- % (milsa- % 
casde  cas de cas de cas de 
60 kg) 60 kg) 60 kg) 60 kg) 

Divisao regi- 
onal do IAA 

Norte 4.154 79 5.650 62 8.255 54 16.764 33 

Sul 1.128 21 3.507 38 7.162 46 34.306 6 

Total 5.282 100 9.157 100 15.417 100 51.070 10 

Divisao regi- 
onal do IBGE 
Nordeste 3.148 60 4900 54 6.874 45 15.292 30 

Leste 1.954 37 2.650 29 5.516 36 10.155 2 

Sul 163 3 1.578 17 3.011 19 25.594 50 

Total 5.265 100 9.128 100 15.401 100 51.041 100 

4/ Norte: Rondonia, Acre, Amazonas, Roraima, Para, Ama- 
pa, Maranhao, Piauf, Ceara, Rio Grande do Norte, Parai- 

ba, Pernambuco, Alagoas, Fernando de Noronha, Sergipe 

e Bahia. 
Sul: Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Guana- 
bara, Sao Paulo, Parana, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso, Goias e Distrito Federal.
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Na divisao do Instituto Brasileiro de Geografia e Es- 
tatistica®/, as participagdes do nordeste, leste e sul passa- 

ram, respectivamente, de 60, 37 e 3% para 30, 20 e 50%, du- 
rante o periodo analisado. 

Outros dados podem indicaras razoes dessa mudanga 

na localizagao da produgao. Inicialmente, pode-se estudar o 
destino do agicar produzido no Brasil. Parte dele é destina- 
do ao mercado externo e a maior parte, ao mercado interno. 

Da parte destinada ao mercado mterno, a maior parcela, cer- 

ca de 80%, é recebida pelas regices sul e leste (Quadro 9). 

Do total das duas regioes, o sul consome 50% e oles- 
te, 30%. Foi a regiao sul, especialmente o Estado de Sio Pau- 
lo, que propiciou quase todo o desenvolvimento da inddstria a- 

gucareira, principalmente depois de 1947. Dada sua proximi- 

dade dos grandes centros consumidores da regiao sul e leste, 

como é o caso dª Guanabara e das regiões mais populosas de 

Minas Gerais, pode São Paulo tornar -se o grande centro pro- 

dutor de açúcar do País. 

QUADRO 9 - Consumo de açúcar de usina em sacas de 60 kg, por região, em al- 
guns anos, entre 1935 e 1960 

Regiões 

Centro- Norte — Nordeste Leste Sul Ovste 

1935 203.801 1.642.323  3.926.459  4.361.688 39,725 10.173.99% 
1940 336.491 1,493,714  4.388,236  6.360.256 81,725 12.660.268 
1943 565.081 1.871.046  4.699.718  6.786,708 78,121 14.000.674 
1947 447.324 2.291.829  5.876.843 8,888,463  76.506 17.580.965 
1951 632,185 3,177,701 8.885.282 12.834.131 399,420 25.928.719 
1954 637.520 3.385.288  10.457.875 14.023.412 592,877 29.096. 972 
1957 796,187 4.116.824  10.696.590 15.644.197 498,084 31.751.882 
1960 891.850 5.993.245 13.772.612 20.057.930 607.597 4l.323.234 

5/ Norte: Rondonia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Ama- 
pa. 

Nordeste: Maranhao, Piauf, Ceara, Rio Grande do Norte, 
Parafba, Pernambuco, Alagoas e Fernando de Noronha. 

Leste: Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio 

de Janeiro e Guanabara. 
Sul: São Paulo, Parand, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
Centro-Oeste: Goias, Mato Grosso e Distrito Federal.
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Essa concentração do consumo nas duas re egiões cita- 
das agiu como fator deslocador da produçao, apesar datenta- 
twa da pohnca governamental, procurando manter a localiza- 
ção da indústria agucareira no nordeste, Deve-se acrescentar 
que o Instituto do Açucar e do Álcool conseguiu levar a efelto 
sua politica de estabilizagao da produçao, em cada região, até 
a safra 1945/46. A mudança da política depois desta safra tal- 
vez tenha sido reconhecimento da necessidade de deixar ex- 
pandir-se a inddstria no sul do pax’s. 

As populagoes das regloes sul e leste, com maiorpo- 
der aquisitivo, tiveram condigoes para ser as maiores consu- 
midoras. Melhor e rmis eficiente sistema de transporte per- 
mitiu mais perfeita d:str:buxgao do produto. 

Dois outros fatores parecemter contnbmdo parao de- 
senvolvimento industrialdo sul:a exportagaoe a produtividade 
agncolas. 

Poder colocar novamente grandes quantidades nomer- 
cado extenor, no após- guerra, possibilitou uma modlhcaçao 
na política do Instituto de Açúcar e do Álcool, Posswelmeme, 
o sul estivesse mais capacitado a fazer face as necessndadçs 
de maior produção. Os estados do nordeste ,por onde saía qua- 
seatotalidade doproduto exportado, p oderiam liberar uma par- 
te do mercado do sule doleste, em benef)clo dasnovas indús- 
trias a serem instaladas nessas regides. 

A pr odutividade agncola, que permaneceu constante 
ou decresceu em estados do nordeste e do leste, aumentou de 
maneira acentuada no Estado de São Paulo. Entre 1948 e 1960, 
cresceu cêrca de 50%, o que colaborou para tornar a indústria 
agucareira relatwamenr.e mais lucrativa, naquele Estado, a- 
traindo capitais para aquele ramo industrial, 

3.6. Producao Total 

Para o estudo da produçao total do Brasú, em núme- 
ros absolutos, pode-se dividir o per íodo em tres outros me- 
nores, da mesma forma que foi dividido para estudar a pro- 
dução regional. 

Openodotodo tem tendencia crescente, omesmo ocor- 
rendo com os perfodos menores, variando porém de intensida 
de. O Quadro 10 e a Figura 1 mostram o fenomeno observado 

Pelo Quadro 10, observa-se uma vanaçao m édia por 
safra da ordem de 1. 007,3 mil sacas, para º período todo. Os 
dois prime iros períodos apresentamvariações semelhantes de
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QUADRO 10 - Tendência da produçãototalde agicarno Brasil, 

para o período de 1920/21 a 1961/62 

Produção mé Va'riação Valor de 

3 dia por safra media da 2 "t" para o 

Periodo (mil sacasde produgac . coeficien- 

60 kg) (zdl ” te de re- 
cas de a 

ke) gressao 

1920/21 a 1932/33 15.110,7 410,4 0,815** 6,624** 

1931/32 a 1945/46 18.896,7 495,7 0,881** 9,525** 

1936/47 a 1961/62 40.510,2  2.549,4 0,960** 18,566** 

1920/21 a 1960/61 26.048,7 1.007,3 0,794** 12,39 ** 

** Estatisticamente significante ao nivel do 1%. 

safra para safra, porém, relativamente, é maior no primeiro 

penodo No terc eiroperíodo se verifica maior incremento da 

produção de safra para safra, com uma média de variação de 

2.549, 4 mil sacas. 

A Figura 1 mostra os dados observados e as linhas 

de tendencias para cada pemodo 

3.7. Ciclo —Preço- Produção 

Uma tentativa de estudar a formação de ciclos eco- 

nomicos de preço e produçao não consegum resultados sans- 

fatórios, em conseqUencxa da inexistencia de maior nimero 

de dados para fixar os pregos relativos. O estudo executado a- 

penas com os pregos observados, corrigidos pelo {ndice depre- 

gos de produtos agricolas, não foi suficiente para fazer ana- 

lises econamu:as. 

Aexistencia de tend ênclaposlnva para quantidade pro- 

duzida e negativa para preçaê posswelm ente indica que ou- 

tros fatores influenciaram na decisao de se fazer investimen- 

%/ Os resultados das equagoes foram: paraprodugao Y = 17.041,0 

+ 2.486,9 X; para prego Y = 300, 3 - 6,7 X, levando a con- 

cluir ser a tendéncia positiva para quantidade produzida e 

negativa para pregos.
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tos na mdustna agucareira,tais como mudanças tecnologmas. 

reduzindo, deste modo, os custos de operagao das indústrias, 

É possivel tambem que os preços relativos tenham indicado 

ser mais economico a cultura de cana-de-açúcar do que de ou- 

tras culturas. Presume-se também que o desenvolvimento do 

si_stema de transportes tenha reduzido os custos de distribui- 

gao. 
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